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SENHOR  PRESIDENTE, 
MINHAS  SENHORAS,  MEUS  SENHORES  , 


É  com  grande  gosto  e  com  grande  honra 
que  eu  venho  ser  uma  espécie  de  Prologo 
d'esta  festa  de  arte,  d'este  espectáculo  tâo 
belo  como  de  outro  nâo  sei  que  entre  nós 
se  realizasse. 

E  nâo  esquecerei  que  devo  ser  um  pro- 
logo breve,  para  nâo  retardar  o  prazer 
magnifico  de  ouvirmos  os  trechos  formo- 
sissimos  de  que  o  Serão  se  compõe,  e 
ao  pé  dos  quaes  as  minhas  pobres  pala- 
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vras  sâo  por  demais  importunas  e  páli- 
das. 

É  certo  que  tive  o  melindre  de  vir  fa- 
lar aqui  numa  noite  em  que  se  represen- 
tam duas  obras  vicentinas,  que  me  coube 
a  honra  de  trazer  ao  teatro. 

Mas  esse  escrúpulo  desapareceu,  desde 
que,  com  bom-senso,  reduzi  as  coisas  á  sua 
verdadeira  proporção,  —  A  minha  inter- 
venção junto  da  obra  de  Gil  Vicente  tem 
apenas  um  mérito,  um  só :  —  o  de  ter 
acreditado  com  fé  segura  no  agrado  imenso 
que  o  seu  teatro  encontraria  junto  do  pu- 
blico, por  muito  pouco  preparado  que  elle 
estivesse.  E  a  intervenção  que  qualquer 
escritor  haja  de  ter  junto  da  obra  vicen- 
tina, reclama  apenas  uma  qualidade,  mas, 
essa,  indispensável :  —  a  sinceridade,  isto 
é :  o  respeito. 

Convém,  portanto,  acentuar  quanto  o 
dia  de  hoje  é  solene  para  a  arte  portu- 
guesa —  dia  de  festa,  comparável  àqueles 
dias  em  que,  ao  desenterrar-se,  em  Roma, 
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da  noite  do  seu  tumulo  uma  estatua  for- 
mosa, o  papa  mandava  tanger  todos  os  si- 
nos da  cidade. 

É  um  dia  em  que  vamos  admirar,  —  e 
podendo  admirá-las  já  em  conjunto,  — 
algumas  das  mais  belas  paginas  nacio- 
naes;  um  dia  raro,  em  que  os  nossos  ou- 
vidos, escutando  a  linguagem  d'estes  poe- 
tas, se  consolarão  d'essa  outra  linguagem 
—  que  nós  todos  falámos. 

E  teremos  o  alivio  de  sentir  aplicar 
sobre  a  chaga  do  nosso  vasto  galicismo,  o 
linho  alvo  e  perfumado  d'este  português 
sem  mescla. 

E'  uma  festa  que  nos  dá  esperanças  de 
vermos  realizar  três  belas  festas  anuaes  de 
teatro :  —  o  Serão  Vicentino,  o  Serão  Camo- 
niano e  o  Serão  Garrettiano.  E  neste  de  hoje, 
Gil  Vicente  toma  emfim  junto  do  publico 
o  logar  que  de  sempre  lhe  competiu,  fa- 
zendo-se,  pela  primeira  vez,  em  sua  honra 
e  sob  a  invocação  do  seu  nome,  uma  recita 
com  o  seu  teatro. 
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Vamos,  pois,  refazer-nos  de  pátria  -  nós 
outros  que  tanto  carecemos  d'ella. 

O  patriotismo  que  eu  invoco,  nâo  é 
aquele  que  suscita  rivalidades  entre  as 
colectividades  aldeans,  nem  tampouco 
aquele  que  nos  deforma  a  justa  noção 
das  realidades.  Nâo  é  o  patriotismo  a  que, 
com  o  simples  aumento  d'uma  silaba,  se 
pôde  chamar  patriotolismo,  porque  é  vai- 
doso e  ridiculo. 

O  patriotismo  que  eu  invoco,  é  o  que 
deriva  da  concepção  que  hoje  inspira  os 
povos  mais  cultos  —  o  patriotismo  mo- 
derno, que  Voltaire  ainda  não  compreen- 
dia, quando  dizia  que  ser-se  patriota,  é  es- 
tar em  casa  tranquilo  e  querer  mal  aos 
vizinhos. 

Nenhum  povo  é  já  agora  digno  de  vi- 
ver, se  se  nâo  elevar  no  culto  consciente 
da  sua  tradição  nacional.  Porque  a  tradi- 
ção é  o  lar  sagrado  onde  os  povos  têm  de 
ir  buscar  o  agasalho  e  a  força,  com  que 
partam  depois  mais  fortes  para  o  futuro. 
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É  este  o  patriotismo  que,  no  nosso 
tempo,  inílue  e  anima  os  povos  mais  edu- 
cados e,   portanto,  mais  dignos  de  viver. 

Na  Itália,  a  estatua  do  Dante,  erguida 
nas  praças  de  todas  as  suas  cidades,  pro- 
clama a  unidade  indestrutivel  da  formosa 
terra  italiana. 

E  a  Sociedade  Dante  Alighieri,  —  imen- 
sa confraria  a  que  pertencem  muitos  mi- 
lhares de  cidadãos,  vindos  de  todas  as 
classes  e  representando  todas  as  ideias, 
—  a  Sociedade  Dante  Alighieri  acende, 
diante  da  imagem  do  seu  patrono,  as  lâm- 
padas que  os  outros  crentes  acendem  aos 
seus  deuses.  Não  ha,  porém,  melhor  exem- 
plo do  que  aquele  que  a  Suissa  nos  for- 
nece. 

A  Republica  Helvética  é  rica,  forte  e 
culta.  Ajudada  pelo  formidável  auxilio  dos 
Alpes  protectores,  ella  poderia  resistir  a 
qualquer  potencia  que  se  lembrasse  de  a 
atacar.  O  turismo  garante-lhe  uma  exis- 
tência prospérrima.  A  reputação  de  que  no 
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mundo  goza,  fá-la  de  todos  respeitada. 
Mas  na  Republica  Helvética,  —  rica,  forte 
e  feliz,  —  existe  uma  preocupação  domi- 
nante :  —  a  de  criar  e  desenvolver  o  hel- 
vetismo.  —  Esse  país  sabe,  porque  é  edu- 
cado e  porque  quer  viver,  que  sem  o  culto 
da  tradição,  que  sem  esse  lar  distante  e 
agasalhado  onde  se  recuperam  forças  e 
se  aprende  o  nobre  orgulho,  —  toda  a 
vida  é  miserável  porque  é  artificial,  e  é 
fraca  porque  não  tem  raizes.  E  então, 
porque  a  sua  historia  é  obscura,  sem  fei- 
tos que  influíssem  no  destino  dos  ho- 
mens, e  porque  a  sua  estrutura  a  torna 
uma  pitoresca  manta  de  retalhos,  —  a 
Suissa  trata  de  —  nobremente  —  inventar  a 
tradição  helvética,  e  vai  buscar  ao  drama 
de  Schiller  o  seu  heroe  nacional,  —  Gui- 
lherme Tell,  o  archeiro  lendário  que  não 
quis  submeter-se  ao  dominio  austríaco. 
Todos  os  suissos  de  mediana  instrução 
sabem  que  é  mais  que  provável  não  ter 
Guilherme  Tell  existido.  Mas  isso  nâo  im- 
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pede  que  ahi  se  tenha  popularizado  e  tra- 
zido para  a  realidade  a  figura  do  heroe, 
marcando  se  o  local  exacto  onde  elle  des- 
embarcou, numa  das  margens  do  lago  de 
Lucerna,  e  o  sitio  onde  disparou  a  cele- 
brada seta  ;  —  e  nâo  impede  também  que 
todos  os  anos,  no  teatro  expressamente 
construído  em  Altdorf,  se  represente  o 
Guilherme  Tell  de  Schiller^  sob  o  olhar 
da  estatua  do  heroe,  erigida  apenas  em 
1895.  É  assim  que  os  povos  mais  scienti- 
ficos  entendem  o  valor  do  culto  da  tradi- 
ção —  no  sentido  em  que  eu  o  mvoco.  E 
entendem-no  assim,  porque  sabem  que 
tal  culto  constitue  uma  força  inabalável, 
e  porque  sabem  também  que  cada  povo, 
para  ser  nobre  entre  os  que  o  são,  precisa 
levar  ao  concerto  humano  alguma  feição 
original,  que  o  torne  interessante  entre  a 
multidão  dos  povos. 
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E  é  por  isso  que  a  noite  de  hoje  vai  ser 
um  momento  de  beleza,  —  num  país  onde 
o  povo  não  ama  ainda  a  sua  terra,  pela 
razão  simples  de  que  a  não  conhece. 
Gente  exilada  na  sua  pátria,  povo  genial 
para  derribar,  rebelde  para  construir 
e  conservar,  nós  possuímos  mas  despre- 
zámos o  verdadeiro  Guilherme  Tell  —  e 
não  cuidámos  em  desenvolver  o  nosso  ca- 
racter, vivendo  ao  pé  da  Espanha,  que 
tanto  possue. . . 

E'  assim  que  não  existe  em  Portugal 
uma  festa  nacional  que  rememore  as  nos- 
sas Descobertas,  —  um  dia  do  Mar,  —  em 
que  no  Tejo  navegassem  reproduções  das 
caravelas  de  Quatrocentos. 

E'  assim  que  —  para  imensa  vergo- 
nha nossa  —  popularizámos  Camões  ape- 
nas... porque  lhe  falta  um  dos  olhos; 
e  que  levantámos  a  sua  tão  mediocre  es- 
tatua numa  tão  mesquinha  praça,  —  quan- 
do, num  país  que  aspirasse  fortemente  á 
Vida,    de    ha    muito    que   o  monumento 
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camoniano  estaria  nas  margens  do  Tejo, 
reflectindo  nas  aguas  do  rio  as  suas  Tá- 
gides de  bronze,  e  dando  as  mais  épi- 
cas boas-vindas  aos  que  entrassem  pela 
barra ! 

E'  assim,  também,  que  nâo  existe  entre 
nós  o  monumento  de  Nunalvares,  o  ar- 
canjo de  Aljubarrota,  o  rei  Artur  da 
nossa  Tavola  Redonda,  que,  já  depois  de 
ser  um  velho  monge  carmelita,  mostrou  a 
um  fidalgo  espanhol  o  seu  arnez  da  bata- 
lha cingido  por  baixo  do  escapulário  —  e 
cujos  retratos  foram  todos  destruidos  pe- 
los castelhanos  em  Portugal  —  mas  cuja 
memoria  ainda  hoje  serve  para  as  mães 
espanholas  da  fronteira  calarem  as  crian- 
ças rabujentas,  a  quem  dizem :  —  Cala-te, 
que  ahi  vem  D.  Nuno. .  . 


Mas  é  a  arte,  e  apenas  a  arte,  que  con- 
serva e  que  enobrece  a  tradição.  E'  pela 
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arte,  e  apenas  pela  arte,  que  esse  formoso 
lar  se  dignifica  e  perpetua.- 

Enganam-se  os  que  imaginam  que  é 
americanizando  a  nossa  vida  social,  fa- 
zendo pontes  no  Tejo,  enchendo  o  ceu  de 
fumos  de  fabricas,  e  desprezando  o  culto 
espiritual  das  coisas  belas  por  julgá-lo 
contrario  ao  fomento  da  riqueza,  que  se 
fará  feliz  este  povo.  —  Um  latino  será 
sempre  mais  feliz  possuindo  um  piqueno 
jardim,  do  que  se  o  seu  país  possuir  uma 
grande  rede  de  caminhos  de  ferro.  O  que 
tem  ainda  mantido  a  existência  de  muitos 
milhares  de  portugueses,  nâo  tem  sido 
nem  as  leis,  a  que  elles  nada  devem,  nem 
quaesquer  melhoramentos,  com  que  elles 
raro  aproveitam ;  —  têm  sido  as  romarias 
onde  cantam  e  bailam,  e  os  arraiaes  onde 
esquecem  e  espairecem. 

Apregoar  a  guerra  contra  o  culto  da 
poesia,  por  imaginá-lo  contrario  ao  fomento 
da  riqueza,  é  um  erro  tão  grosseiro  que 
me  recordo,  com  tristeza,  d'estas  palavras 
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que  um  artista  português  me  disse  um 
dia:  —  Como  poderemos  nós  viver,  des- 
prezando por  tal  modo  a  Beleza  da  natu- 
reza, e  a  da  arte?  E,  com  efeito,  torna- 
se  urgente  dizer  que  se  os  condutores 
do  povo  lhe  querem  ensinar  alguma  clara 
verdade,  lhe  ensinem  então  o  culto  da  tra- 
dição enobrecida  pela  arte,  —  lhe  ensinem 
o  respeito  e  o  amor  da  Beleza,  porque 
assim  lhe  ensinarão  a  amar  alguma  coisa 
que  sempre  dura,  e  nunca  morre. 

Quando  todas  as  outras  coisas  se  apa- 
garam na  memoria  incerta  dos  homens,  — 
seja  a  fama  dos  poderosos,  sejam  as  faça- 
nhas dos  condottieri,  —  a  piquena  ima- 
gem d*um  santo  na  portada  d'uma  igreja, 
ou  uma  simples  quadra  popular  —  resis- 
tem moços,  eternamente... 


Na  festa  de  hoje  evoca-se  o  que  de  mais 
caro  e  belo  existe  no  nosso  passado :  — 


15 


GIL  VICENTE 


Gil  Vicente  e  Camões,  que  sâo  os  melho- 
res títulos  da  nossa  nobreza  intelectual  e 
que  nos  colocam  a  par  dos  povos  mais 
nobres.  A  obra  de  Camões  é  uma  catedral, 
onde  reboa  um  orgam  de  mil  tubos  sono- 
rosos. A  obra  de  Gil  Vicente  é  um  arraial 
pitoresco  e  colorido.  Camões  dá  nos  os  he- 
roes  e  os  semi-deuses,  e  o  seu  Poema  é 
sempre  a  mais  bela  razão  da  nossa  exis- 
tência de  povo  independente. 

Gil  Vicente  dá-nos  criaturas  humanas,  e 
tâo  nossas,  que  as  reconhecemos  ainda 
como  irmans.  Antes  d'este  poeta  genial, 
que  foi  odiado  pelos  cortesãos  e  pelos 
eruditos,  a  quem  o  seu  génio  apavorava, 
nâo  havia  teatro  em  Portugal.  E  sem  teatro, 
não  ha  civilização.  Se  Gil  Vicente  não  foi  o 
criador  do  teatro  peninsular,  porque  Juan 
dei  Encina  o  criara  antes  d'elle,  nem  por 
isso  é  menos  um  criador,  —  e  mesmo  mui- 
tíssimo maior  do  que  esse  poeta  espanhol. 
E,  de  resto,  se  Gil  Vicente  aproveitou 
qualquer  coisa  com  a  obra  de  Juan  dei  En- 
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cína,  também  Calderon  de  la  Barca  se  ins- 
pirou no  nosso  poeta,  para  conceber  uma 
das  suas  obras  mais  importantes. 

A  gloria  de  Gil  Vicente  consiste  em  ter 
deixado  a  viver  na  sua  obra  o  povo 
português.  E,  perante  esse  povo,  o  poeta 
é  a  grande  voz  que  o  vinga  dos  hipócritas  e 
dos  tiranos ;  que  o  louva,  e  que  o  castiga 
também;  —  voz  azougada,  jovial,  ciosa  de 
justiça,  flamante  de  ironia,  que  nos  fala 
uma  linguagem  do  mais  intenso  sabor,  só 
comparável,  em  movimento  e  graça,  á  do 
grande  poeta  em  prosa  que  é  o  cro- 
nista Fernão  Lopes.  Para  mim,  Gil  Vicente 
existe  em  duas  figuras  do  seu  teatro  —  fi- 
guras que  hoje  nos  aparecem  neste  palco: 
elle  é,  ao  mesmo  tempo,  o  Diabo  escarni- 
nho, que  açoita  os  vaidosos  e  os  maus  com 
um  chicote  de  ferro ;  e  é  o  Vaqueiro  orgu- 
lhoso e  cândido,  que  fala  de  mão  a  mâo 
ao  seu  rei,  e  celebra  a  sua  pátria  com  tão 
ingénua  alegria!  O  povo,  donde  Gil  Vi- 
cente   sahiu,    vive    no    seu    teatro    como 


17 


GIL  VICENTE 


elle   era  então,  —  e  também  como  é  hoje 
ainda. 

Numa  das  suas  tragicomedias,  a  Ro- 
magem de  Agravados,  ha  uma  figura,  — 
a  do  Vilão,  que  corresponde  ao  que  cha- 
maríamos hoje  o  cavador,  —  e  que  é  o  mais 
soberbo  ensaio  psicológico  do  português 
piqueno  agricultor,  tal  como  o  sâo  no  nosso 
país  tantos  milhares  de  portugueses.  Para 
conhecermos  mais  um  exemplo  do  que 
seja  o  poder  que  Gil  Vicente  possue  de 
criar  almas  nossas  conhecidas,  Augusto 
Rosa  e  Ferreira  da  Silva  vão  fazer  favor 
de  nos  dizer  parte  do  dialogo  em  que  o 
Vilão  se  queixa  a  Frei  Paço  da  injustiça 
de  Deus,  que  estraga  as  sementeiras  da 
sua  terra.  E  eu  suponho  que  haveis  de 
admirar  a  força,  a  coragem  e  o  extraordi- 
nário pitoresco  d'esse  dialogo,  em  que  a 
voz  rugosa  do  camponês  vai  respondendo 
á  voz  untuosa  do  frade. 
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FREI  PAÇO 
De  que  te  queixas,  villão? 
VILLÃO 

De  Deos,  que  he  cousa  provada 
Que  me  tem  grande  tenção. 

FREI  PAÇO 

Que  te  faz,  que  te  querellas  ? 

VILLÃO 

Faz-me  com  que  dssespero. 

FREI  PAÇO 
Que? 

VILLÃO 

Que  chove  quando  nào  quero^ 
E  faz  hum  sol  das  estrellas, 
Quando  chuva  algila  espero. 

Ora  alaga  o  semeado, 
Ora  sécca  quanto  hi  ha. 
Ora  venta  sem  recado, 
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Ora  neva  e  mata  o  gado, 
E  elle  tanto  se  lhe  dá. 
Eu  que  o  queira  demandar 
Por  corisco  e  trovoada, 
Por  pedrisco  e  por  geada, 
Buscae  quem  o  va  citar 
Que  lhe  acerte  co'a  pousada. 

Não  tem  prema  de  ninguém, 
E  fará  quanto  quizer. 
Podia-me  Deos  fazer  bem, 
Sem  nisso  dar  perda  a  alguém, 
Ma  do  demo  que  elle  quer. 
E  com  estas  cousas  taes, 
Que  eu  vejo  desta  maneira, 
Digo  que  me  tem  cenreira: 
E  não  cureis  vós  de  mais. 
Que  craro  se  ve  na  eira. 

FREI  PAÇO 

Cuidas  que  não  dizes  nada, 
E  que  mora  Deos  comtigo? 

VILLÃO 

Vedes  vós?  Eu,  Padre,  digo 
Que  tempere  a  invernada, 
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E  leixe  criar  o  trigo. 
Mas  elle  de  tençoeiro, 
Sem  ganhar  nisso  ceitil, 
Vai  dar  chuvas  em  Janeiro, 
E  geadas  em  Abril, 
E  calmas  em  Fevereiro, 

E  névoas  no  mez  de  Maio, 
E  meado  Julho  pedra. 
Eu  trabalho  atas  que  caio  : 
Pardeos,  elle  que  he  meu  aio 
Cada  vez  mais  me  desmedra, 

FREI  PAÇO 

Olha  tu  pola  ventura 
Se  lhe  pagas  bem  o  seu. 

VILLÃO 

Bem  me  dezimaria  eu, 

Se  elle  de  birra  pura 

Não  damnasse  o  seu  e  o  meu. 

FREI  PAÇO 

Rezas-lhe  tu  alguns  dias 
Que  te  livre  dessa  aífronta  ? 
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VILLÃO 

Muito  faz  elle  ora  conta 
Das  minhas  avemarias  ! 


Mestre  Gyl,  como  o  poeta  foi  chamado 
pela  rainha  viuva  D.  Leonor,  participa  de 
três  estados  magnificos  do  espirito  huma- 
no, porque  é  ainda  um  jogral  da  Idade- 
media,  autor,  actor  e  musico  das  suas  pe- 
ças, truão  anacrónico  já  para  o  seu  tempo, 
mas  esplendido  de  humor  e  fantasia.  E' 
um  artista  da  Renascença,  um  nobre  espi- 
rito fortalecido  pela  cultura  clássica  e  pela 
meditação  da  filosofia;  e  é  um  pensador 
da  Reforma,  que  aprendeu  com  Luthero  a 
sua  aversão  á  Roma  industrial  e  pagan,  e 
a  sua  audácia  de  lh'o  exprimir  claramente. 
Nâo  é,  porém,  irreligioso,  como  a  pessoas 
ligeiras  poderia  parecer ;  nem  no  seu  pais 
e  no  meio  em  que  vivia  o  poderia  ter  sido. 
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E'  um  christâo  á  moda  popular,  um  chris- 
tâo  primitivo  que  desconfia  do  Papa  e  lhe 
ralha  sem  temor  quando  é  preciso.  E'  um 
christâo  de  espirito  tão  livre  como  o  do 
grande  poeta  franciscano  Jacopone  da 
Todi,  que  estando  preso,  e  tendo-lhe  o 
papa  Bonifácio  VIII  perguntado :  —  Quando 
sairás  tu  da  prisão?  —  lhe  respondeu:  — 
Santo  Padre,  quando  tu  entrares. . . 

O  christianismo  de  Gil  Vicente  é  poético 
e  puro,  e  sendo  elle  o  inimigo  mais  cruel 
dos  frades  inúteis  e  gozadores,  é  elle  tam- 
bém quem  dirige  á  Virgem  estes  versos 
encantadores,  onde  se  exprime  o  culto 
eterno  da  Mulher,  e  a  que  poderá  chamar- 
se  —  a  Avè-Maria  de  Gil  Vicente.  El  la  é 
bem  mais  digna  de  ser  rezada  do  que  tan- 
tas outras  orações  escritas  em  lingua- 
gem sem  poesia,  e  que,  portanto,  não  po- 
dem agradar  a  Deus.  Embora  demasiado 
curta,  com  os  seus  cinco  versos,  para  pro- 
duzir num  teatro  todo  o  seu  efeito,  por 
ser  tão  intima  e  tâo  extasiada  —  nem  por 
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isso  deixaremos  de  a  julgar  uma  das  mais 
belas  preghieras  da  poesia  religiosa. 

Aura  Abranches  vai  ter  a  bondade  de 
nos  recitar  esses  versos. 

Oh  !  Deus  te  salve,  Maria, 
Cheia  de  graça  graciosa, 
Dos  pecadores  abrigo. 
Goza-te  com  alegria. 
Humana  e  divina  rosa, 
Porque  o  Senhor  é  comtigo. 


Quando  Gil  Vicente  escreveu  a  sua 
obra,  Portugal  tinha  chegado  ao  auge  do 
seu  poderio  e  da  sua  gloria.  Era  o  tempo 
em  que  o  Rei  Venturoso  enviava  ao  papa 
Leão  X  a  mais  sumptuosa  e  refulgente 
embaixada  que  um  principe  christão  tem 
jamais  enviado :  num  cortejo  de  feéria, 
300  azémolas  carregadas  dos  dons  mais 
preciosos,   um    mar   de   pérolas   e   rubis, 
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oferecendo-lhe  também  um  elefante  como 
símbolo  da  Ásia  conquistada,  —  animal  que 
ia  produzir,  pela  novidade  da  sua  forma 
exótica,  uma  orientação  diversa  nos  orna- 
tos da  escola  de  Rafael,  —  do  mesmo  modo 
que  a  sugestão  oriental  havia  de  produzir 
entre  nós  a  arquitectura  dos  Jerónimos. 

Era  o  tempo  fabuloso  em  que  esse  rajah 
do  ocidente  ordenava  ao  seu  embaixador 
Tristão  da  Cunha  que,  quando  não  tivesse 
mais  ninguém  a  quem  dar  o  seu  oiro,  ati- 
rasse com  oiro  ao  rio  Tibre  1  Mas  esta 
pompa  monstruosa,  era  o  começo  da  mi- 
séria. 

Em  Portugal  começava  a  anoitecer,  e 
a  noite  ia  ser  longa  e  negra,  apenas  ilu- 
minada pelas  fogueiras  do  Santo  OíTicio. 
No  teatro  de  Gil  Vicente  perpassa  uma  so- 
ciedade já  corrompida,  de  que  as  figuras 
da  Barca  do  Inferno  nos  dão  uma  amostra 
eloquente.  E  a  esta  sociedade  decadente, 
—  que  o  saque  das  conquistas  corrom- 
pera, —  opõe   o   poeta   as   mais   encanta- 
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doras  figuras,  d'uma  graça  tão  saborosa, 
d'uma  frescura  tão  graciosa,  —  e  de  que 
o  Vaqueiro  é,  para  mim,  a  mais  bela. 

Esse  pastor,  que  foi  a  primeira  perso- 
nagem do  teatro  nacional,  e  criada,  como 
sabeis,  por  Gil  Vicente,  que  muito  prova- 
velmente desempenhou  também  o  papel 
de  Diabo  no  Auto  da  Barca,  -—  esse  pas- 
tor simboliza  a  parte  mais  nobre  e  mais 
san  da  gente  portuguesa,  o  que  ella  ainda 
possue  de  ternura,  de  espirito  de  boa  vizi- 
nhança, de  amor  pelo  seu  cantinho.  É  com 
esse  zagal  e  com  os  cavaleiros  com  cuja 
grandiosa  scena  termina  a  Barca  do  Infer- 
no, —  é  com  a  nobre  simplicidade  d'aquele 
e  com  a  limpida  consciência  d'estes,  que 
a  nossa  pátria  se  poderá  reconstruir. 
Para  fazer  uma  forte  oposição  a  estas  fi- 
guras de  alta  beleza  moral,  Maria  Parda, 
a  bruxa  alcoólica,  virá  dizer  a  sua  cómica 
elegia  sobre  o  preço  impossível  do  vinho 
—  chorando  o  seu  pranto  pela  primeira 
vez  no  teatro.  A  feição  moralista  de  Gil 
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Vicente  mostrar-se-á  também  com  evi- 
dencia no  Todo  o  Mundo  e  Ninguém,  que 
é  uma  lição  profunda  e  sempre  actual, 
posta  no  teatro  pelo  ilustre  dramaturgo  e 
meu  saudoso  amigo  D.  João  da  Camará. 

D'este  modo,  teremos  a  alegria  de  ver 
hoje,  neste  palco,  24  figuras  do  teatro  vi- 
centino, —  piqueno  povo  criado  pelo  gé- 
nio do  mestre,  cuja  obra  compreende 
46  peças  teatraes.  E,  vendo  agora  resurgir 
o  seu  teatro,  eu  penso  que  nos  toma  uma 
comoção  semelhante  àquela  que  tomou  to- 
dos os  portugueses  que  possuem  alguma 
cultura,  quando  se  nos  deparou  a  resurrei- 
ção  quasi  milagrosa  dos  painéis  de  Nuno 
Gonçalves,  com  os  retratos  estupendos 
dos  cavaleiros  e  dos  pescadores,  —  pai- 
néis mascarrados  e  abandonados  durante 
séculos,  hoje  considerados  no  mundo  como 
sendo  da  mais  bela  pintura  primitiva,  — 
trazida  á  luz  pelo  critico  de  arte  José 
de  Figueiredo  e  pelo  professor  Luciano 
Freire.  Mas,  para  Nuno  Gonçalves,  foi  á 
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custa  d'um  longo  e  piedoso  trabalho  que 
se  fez  a  descoberta;  foi  á  força  de  talento 
e  de  cuidado  que  se  arrancou  da  sombra 
a  côr  flamejante  e  suave  do  pintor,  que 
os  restauros  infames  deshonravam.  E,  para 
Gil  Vicente,  bastou  apenas  transportar  do 
livro  para  a  scena  a  ronda  tão  viva  das 
suas  figuras,  —  que  dir-se-ia  voltarem 
agora  do  outro  mundo,  para  nos  encantar 
e  nos  encher  de  espanto,  por  só  tâo 
tarde  as  conhecermos ! 


Minhas  senhoras  e  meus  senhores  : 
Amemos  em  Gil  Vicente  o  único  grande 
homem  de  teatro  que  Portugal  tem  dei-- 
tado  —  aquele  que  representa  para  nós 
o  que  para  os  ingleses  representa  Sha- 
kespeare, e  para  os  franceses  Molière. 
Amemo-lo  para  bem  do  nosso  próprio  or- 
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gulho,  estimando-nos  a  nós  no  amor  que 
lhe  tivermos. 

Admiremos  nelle  a  alegria  e  a  força,  a 
graça  e  a  ousadia. 

Amêmo-lo  como  elle  não  podia  ser 
amado  dos  fins  do  século  xvi  aos  princí- 
pios do  século  XIX,  quando  Portugal  vi- 
via uma  vida  sonâmbula,  separada  do  pen- 
samento culto  dos  homens;  quando  éra- 
mos vendidos  a  Castela;  quando  a  alma 
lirica  portuguesa  —  a  parte  melhor  da 
nossa  alma  —  se  arrastava  pelas  odiosas 
academias,  —  porque  nada  ha  de  mais 
odioso  e  de  menos  poético  do  que  versos 
sem  poesia.  Amemos,  emfim,  o  velho 
mestre  pelo  que  elle  próprio  nos  amou, 
—  amando  a  sua  terra ;  e  fazendo,  por 
ella,  rufar  nos  seus  versos  os  tambores  de 
guerra,  com  um  arranque  de  entusiasmo 
que  ainda  agora  nos  electriza,  —  como 
nessa  esplendida  Exortação  contra  os  mou- 
ros de  Azamor,  em  que  Gil  Vicente,  pre- 
gando contra  o  luxo  asiático  que  invadira 
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Portugal,  e  pedindo  a  todos  que  concor- 
ram para  as  despesas  da  campanha,  — 
roga  ás  senhoras  portuguesas  que  ofer- 
tem as  suas  jóias  para  manter  com  ellas 
os  soldados. 

Chaby  fará  favor  de  nos  dizer  esse  admi- 
rável canto  de  guerra. 


Oh  famoso  Portugal, 
Conhece  teu  bem  profundo, 
Pois  até  ó  pólo  segundo 
Chega  o  teu  poder  real ! 
Avante,  avante,  senhores, 
Pois  que  com  grandes  favores 
Todo  o  ceu  vos  favorece ! 
Elrei  de  Fez  esmorece 
E  Marrocos  dá  clamores. 


Oh !  deixai  de  edificar 
Tantas  camarás  dobradas, 
Mui  pintadas  e  douradas. 
Que  é  gastar  sem  prestar. 
Alabardas!  alabardas! 
Espingardas !  espingardas ! 
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Não  queirais  ser  Genoeses, 
Senão  muito  Portugueses, 
E  morar  em  casas  pardas ! 


Cobrai  fama  de  ferozes, 
Não  de  ricos;  que  é  pVigosa!  • 
Dourai  a  pátria  vossa 
Com  mais  nozes  do  que  vozes ! 
Avante !  avante !  Lisboa ! 
Que  por  todo  o  mundo  soa 
Tua  prospera  fortuna. 
Pois  que  Fortuna  t'enfuna, 
Faze  sempre  de  pessoa! 


Quando  Roma  a  todas  velas 
Conquistava  toda  a  terra, 
Todas  donas  e  donzellas 
Davam  suas  jóias  bellas 
Pêra  manter  os  da  guerra. 
Oh  pastores  da  Igreja, 
Moura  a  seita  de  Mafoma! 
Ajudai  a  tal  peleja 
(  Que  açoutados  vos  veja  ) 
Sem  apellar  para  Roma. 
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Deveis  de  vender  as  taças 
Empenhar  os  breviairos, 
Fazer  vasos  das  cabaças, 
E  comer  pão  e  rabaças 
Por  vencer  vossos  contrairos ! 


Africa  foi  de  Christãos, 
Mouros  vo'-la  tem  roubada. 
Capitães,  ponde-lh'as  mãos 
Que  vós  vireis  mais  louçãos 
Com  famosa  nomeada! 
Oh  senhoras  portuguesas, 
Gastai  pedras  preciosas, 
Donas,  donzellas,  duquesas, 
Que  as  taes  guerras  e  empresas 
São  propriamente  vossas ! 


É  guerra  de  devação 
Por  honra  da  vossa  terra, 
Commettida  com  razão, 
Formada  com  descrição 
Contra  aquella  gente  perra! 
Fazei  contas,  de  bugalhos, 
E  perlas,  de  camarinhas, 
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Firmaes,  de  cabeças  d'alhos ! 
Isto  sim,  senhoras  minhas ; 
E  esses  que  tendes,  dai-lhos ! 


Oh  que  não  honram  vestidos 
Nem  mui  ricos  atavios, 
Mas  os  feitos  nobrecidos; 
Não  briaes  d'ouro  tecidos 
Com  trepas  de  desvarios  ! 
Dae-os  pêra  capacetes. 
E  vós,  Priores  honrados, 
Reparti  os  priorados 
A  suissos  e  soldados. 


A  renda  que  apanhais 
O  melhor  que  vós  podeis, 
Nas  igrejas  não  gastais  1 
Aos  pobres  pouco  dais 
E  nào  sei  que  lhe  fazeis. 
Dai  a  terça  do  que  houverdes 
Pêra  a  Africa  conquistar 
Com  mais  prazer  que  puderdes  ; 
Que  quanto  menos  tiverdes 
Menos  tereis  que  guardar. 
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Oh  senhores  cidadãos, 
Fidalgos  e  regedores, 
Escutai  os  atambores 
Com  ouvidos  de  Cristãos! 
E  a  gente  popular 
Avante !  não  refusar  ! 
Ponde  a  vida  e  a  fazenda, 
Porque  pêra  tal  contenda 
Ninguém  deve  recear. 


Ta  la  la  la  Ião  !    ta  la  la  la  Ião ! 
Avante!  avante!  Senhores! 
Que  na  guerra  com  razão, 
Anda  Deus  por  Capitão! 

Ta  la  la  la  Ião !    ta  la  la  la  Ião ! 


Como  complemento  e  como  moldura  ás 
representações  de  Gil  Vicente,  recitar- 
se-âo  alguns  dos  mais  belos  versos  por- 
tugueses. Augusto  Rosa  e  Brazão  hão 
de  mostrar-nos   as   duas    faces   do   génio 
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de   Camões :  —  o    primeiro    recitando    A 
lima    Sen/tora    rezando    por    iimas   contas, 
que    nos    evocam   o   Camões  galante   dos 
serões  do  paço  da  Ribeira,  o  Camões  re- 
cem-chegado    de    Coimbra,    amado    pelas 
mulheres,    odiado   pelos  homens,   espada- 
chim,  atrevido,   namorado,   que  havia  de 
fazer  um   tâo  cruel  contraste   com  o  Ca- 
mões mendigo,  trazido  por  esmola  de  Mo- 
çambique  para  Lisboa.   E  Brazâo  dirá  a 
pagina  mais  santa  de  toda  a  nossa  litera- 
tura, —  as    estancias   da   partida   da   Ar- 
mada para  a  imensa  aventura  do  mar  — 
versos  onde  ficou  ecoando  eternamente  o 
pranto  das  mães,  das  esposas  e  das  noi- 
vas de  Portugal,  —  a  pagina  da  Saudade, 
que  o  grande  pintor  Columbano  fixou  num 
dos    seus    quadros    geniaes.    Columbano, 
que  é  o  artista  a  quem  compete  ilustrar  a 
edição  dos  Lusíadas  que  infelizmente  ainda 
nos  falta.  Angela  Pinto  fará  com  que  não 
seja   esquecido   um   grande  poeta  do  sé- 
culo  XVII,  Francisco  Rodrigues  Lobo,  em 
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cuja  linda  Cantiga  acharemos  ainda  um 
pouco  da  deliciosa  frescura  vicentina. 

Ferreira  da  Silva  e  Adelina  Abranches 
dirão,  por  sua  vez,  em  dialogo,  algumas 
quadras  populares  —  flores  bravas  cheias 
de  imperecivel  perfume. 

E  era  nesta  altura  que  eu  quereria  dizer 
que  tinhamos,  também,  a  ventura  enorme 
de  ouvir,  pela  primeira  vez  no  teatro,  a 
prosa  da  Freira  portuguesa,  que  desde  o 
século  XVII  encanta  o  pensamento  europeu 
com  o  acento  imortal  da  sua  sinceridade. 
Por  uma  deferência  absolutamente  espe- 
cial pela  intenção  d'esta  festa,  deferência 
a  que  devíamos  todos  ser  gratíssimos, 
a  grande  actriz  Virgínia,  de  cuja  voz  o 
teatro  ficou  para  sempre  saudoso,  ler- 
nos-ia  a  terceira  Carta  de  Soror  Mariana, 
se  a  doença  a  nâo  impedisse,  com  imenso 
pezar  de  todos  nós,  de  vir  aqui  encantar- 
nos  com  a  leitura  d'esse  trecho,  que  é  um 
dos  mais  formosos  gritos  de  paixão  que  a 
alma    humana    tem    exalado.  Como   final 
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das  recitações,  ouviremos  o  episodio  de 
Ignês  de  Castro,  dos  Lusíadas,  estrofes 
onde  o  vigor  da  epopeia  se  alia  á  bran- 
dura do  lirismo,  evocando  aquela  tragedia 
de  amor  que  está  tão  amorosamente  es- 
culpida nas  grandes  jóias  que  sâo  os  tumu- 
les de  Alcobaça. 


Perante  um  programa  como  este,  é  ur- 
gente que  eu  termine. 

Mas  direi  ainda: 

Desgraçado  do  pais  que  julgar  poder 
viver  sem  arte,  considerando-a  como  ma- 
nia de  alguns  doidos,  ou  como  luxo  de  al- 
guns ociosos. 

Desgraçado  do  pais  que  não  queira  amar 
e  que  não  honre  o  seu  passado  e  o  seu 
presente  na  sua  arte  —  porque  tal  pais, 
mesmo  no  caso  de  se  manter,  seria  uma 
tribu  de  selvagens  brancos. 

A  admiração  pela  Beleza  é  a  única  fa- 


37 


GIL  VICENTE 


culdade  ( alguém  o  disse )  que  nos  dis- 
tingue dos  outros  seres  —  a  única  por- 
tanto que  enobrece  as  nossas  almas.  A 
arte  é  a  grande  fraíernizadora,  e  a  Beleza 
é  a  única  verdade. 

Disse  Wagner  que  o  sacerdote  da  arte 
é  o  único  que  jamais  mentiu.  E,  com  efeito, 
a  arte  é  a  religião  moderna,  porque  só 
ella  nos  eleva  e  nos  faz  perdoar  uns  aos 
outros. 

Perante  uma  coisa  bela,  as  dissenções 
dos  homens,  as  suas  lutas  e  os  seus  parti- 
dos, parecem  incidentes  bem  mesqui- 
nhos. Parecem,  pelo  menos,  tâo  pouco  gra- 
ves, como  uma  guerra  de  crianças,  com 
espingardas  de  cana. 

Para  os  países  em  crise,  a  arte,  que  eno- 
brece a  tradição,  constitue  a  consolação 
dos  peores  males,  e  a  esperança  de  dias 
melhores.  A'  sua  influição  divina,  devem 
elles  ir  buscar  forças  novas,  a  tempera  da 
fé  e  da  alegria  criadora.  E  para  os  países 
prósperos,  a  arte  é  a  coroação  da  sua  for- 
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tuna,  e  o  único  fim  a  que  deve  aspirar 
todo  o  progresso  económico.  E'  justo  que 
se  pretenda  ser  rico,  —  mas  com  um  fito 
apenas:  —  o  de  poder  prestar  melhor 
culto  á  Beleza.  E  tão  bela  coroação  é  essa, 
que  eu  desejo  concluir  com  as  palavras  do 
velho  pintor  veneziano  Tintoretto,  a  quem 
um  doge  orgulhoso  enaltecia  o  poderio  da 
Republica  de  Veneza,  que  possuía  o  im- 
pério do  mar.  —  Tintoretto  respondeu-lhe, 
que,  com  a  arte,  sempre  se  faz  o  mar 
m.aior  1 
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(PALAVRAS    DITAS    NO   TEATRO    NACIONAL,    NA   RE- 
CITA   CLÁSSICA   DOS   ALUNOS   DO   CONSER- 
VATÓRIO, EM  29  DE  ABRIL  DE  191 1  )   • 


SENHOR  MINISTRO, 
MINHAS  SENHORAS,  MEUS  SENHORES: 

Correspondendo  ao  amável  convite  do 
meu  ilustre  camarada  Júlio  Dantas,  cabe- 
me  a  honra  de  introduzir  junto  de  Vossas 
Excelências   as   personagens   de    Gil   Vi- 


*  Embora  a  conferencia  seja  o  desenvolvimento 
d'esta  alocução  de  festa  escolar,  em  que  falavam 
mais  três  oradores,  juntam-se  aqui  estas  palavras 
para  memoria  d'uma  recita  tão  interessante  como 
essa  em  que  os  moços  artistas-estudantcs  revela- 
ram ao  publico  encantado  talento  e  graça  portu- 
gueses. 
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cente.  Direi,  pois,  algumas  breves  pala- 
vras, antes  que  o  aluno  Henriques  nos 
venha  recitar  as  encantadoras  redondilhas 
do  Vaqueiro,  e  os  outros  discípulos  de- 
monstrem as  scenas  do  Auto  da  Feira. 
E  grande  prazer  tenho  em  vir  falar-vos 
d'esse  formosíssimo  vilancico,  que  é  o 
desabrochar  do  teatro  português,  desse 
ingénuo  e  tocante  fresco  de  catedral,  que 
nos  recorda,  como  já  tive  ocasião  de  di- 
zer, um  episodio  de  presépio,  pintado  em 
fundo  azul  por  um  mestre  da  primeira 
Renascença,  e  nos  sugere  também  um  dos 
suaves  nataes  da  Umbria,  em  que  o  génio 
poético  de  Francisco  de  Assis  rodeou  de 
pastores  simples  e  de  animaes  vivos  o 
Menino  recemnascido. 

Por  ironia  do  Destino,  o  menino  que  o 
nosso  rude  e  sincero  Vaqueiro  veio  sau- 
dar, foi  aquelle  que,  mais  tarde,  se  cha- 
mou o  rei  D.  João  III,  o  monstro  sombrio, 
o  dragão  viscoso  e  aspérrimo  que  entre- 
gou a  alma  portuguesa  ás  mãos  assassinas 
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dos  jesuítas,    e  acendeu  as  lavaredas  dos 
autos  de  fé  ! 

Mas  tâo  alto  é  o  poder  da  Arte,  tâo  ma- 
ravilhosa é  a  graça  com  que  ella  ilumina 
tudo  que  toca,  que,  por  um  momento,  em- 
quanto  o  pastor  o  saúda  e  o  louva,  nós 
compartilhámos  da  alegria  d'essa  familia, 
e  achâmo-nos  a  amar  esse  principezinho. 
Nas  scenas  do  Aufo  da  Feira  ides  admirar 
a  feição  sarcástica,  peculiar  a  este  psicó- 
logo. 

E'  uma  feira  onde  o  Diabo  e  um  Sera- 
fim vendem  mercadorias  simbólicas,  —  o 
Serafim  as  virtudes,  que  ninguém  quer, 
emquanto  o  Diabo  medita : 

Eu  bem  me  posso  gabar 
e  cada  vez  que  quizer, 
que  na  feira  onde  eu  entrar 
sempre  tenho  que  vender 
e  acho  quem  me  comprar. 

Entram  depois  dois  compadres  —  Amân- 
cio Vaz,  homem  brando,  casado  com  Bran- 
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ca,  mulher  brava,  e  Denis  Lourenço,  cara- 
cter enérgico,  casado  com  Marta,  a  quem 
elle  chama  jnole  e  desatada.  E  é  sobre  o 
tema  do  desconcerto  d'esses  temperamen- 
tos que  a  scena  se  desenvolve. 


Gil  Vicente  tem,  como  sabeis,  uma  esta- 
tua na  fachada  principal  d'esta  querida 
casa.  E'  forçoso,  porém,  que  elle  desça  das 
alturas  d'esse  frontão  ao  coração  da  nossa 
gente.  Porque  elle  é  o  digno  irmão  —  me- 
nos solene,  por  certo  —  de  Camões. 

Na  sua  obra  vive  Portugal  tâo  larga- 
mente como  nos  Lusíadas.  E  se  este  Poema 
é  a  mais  bela  razão  da  nossa  existência  de 
Portugueses,  o  teatro  do  grande  Gil  é  o 
seu  complemento  natural  e  humano.  Aos 
hinos  profundos  d'aquelle  orgam,  onde 
reboam  as  imensidões  do  mar,  respondem 
os  guizos  e  os  tamboris  d'este  arraial. 

Na  obra  de  Gil  Vicente  vive,  com  efeito, 
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esta  figura  imensa  —  o  Povo.  Mestre  Gil 
é  o  seu  santo  padroeiro,  a  gargalhada  for- 
midável que  o  vinga,  o  canto  de  gloria 
que  o  exalta.  E  esse  povo  agita-se  na  sua 
obra  como  elle  foi  sempre,  como  elle  é 
hoje  —  com  a  sua  dor  e  a  sua  revolta, 
com  a  sua  alegria  e  a  sua  sátira,  com  o 
seu  bom  senso  e  as  suas  lagrimas.  Gil 
Vicente  defende-o  e  interpreta-o.  E'  uma 
consciência  incorruptivel.  Não  tem,  por 
isso,  ocasião  de  ser  terno,  d'essa  ternura 
do  nosso  sentimento,  feito  do  culto  da 
mulher  amada  e  da  natureza  suave  que 
a  envolve,  e  que  fez  com  que  Lope  de 
Vega  puzesse  na  boca  d'uma  das  suas 
personagens  estas  palavras :  «Eu  tenho  a 
alma  d'um  português!"  E'que  o  seu  grande 
espirito  previa  já  o  tempo  em  que  a  pá- 
tria seria  trocada  pelas  cédulas  de  Filipe 
de  Espanha,  e  os  seus  olhos  videntes  des- 
cobriam, para  além  d'essa  tarde  dourada 
da  Renascença,  o  crepúsculo  trágico  de 
Alcacer-Kibir. 
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Durante  os  séculos  em  que  Portugal  se 
afundou  no  pesadelo  da  sua  historia,  quando 
o  ar  se  adensava  de  fumaradas  de  quei- 
madeiro,  quando  de  cá  nos  vendiam  á  Es- 
panha, quando  o  génio  lirico  nacional  — 
a  nossa  melhor  riqueza  —  ameaçava  expi- 
rar no  idiotismo  académico,  quando  a  cons- 
ciência portuguesa  jazia  embrutecida  ou 
acorrentada  —  então,  nesses  dias  nefan- 
dos, a  voz  de  Gil  Vicente,  tão  irónica  e 
alegre,  dormia  calada  nas  paginas  dos  seus 
autos.  Era  como  um  clarim,  vibrando  aos 
ouvidos  d'um  morto.  Minhas  senhoras  e 
meus  senhores  :  é  tempo  já  de  a  ouvirm.os. 
Oiçamo-la  com  respeito,  com  gratidão,  com 
amor,  porque  essa  voz  é  a  d'um  homem 
tâo  extraordinário,  que  logrou  reunir  os 
dons  d'um  jogral  da  Idade-media,  d'um  ar- 
tista da  Renascença  e  d'um  filosofo  da  Re- 
forma. Como  os  jograes,  representando  as 
suas  peças,  fazia  rir  a  corte,  que  o  temia  e 
odiava. 

Como  artista,  produziu  uma  gigantesca 
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obra  poética,  e,  segundo  a  tradição,  foi  o 
lavrante  de  jóias  magnificas. 

E  para  o    admirarmos  como  pensador, 
basta  que  meditemos  o  caracter  de  toda  a 
sua  obra,  e  que  recordemos  que,  por  oca- 
sião do  terremoto  de  Lisboa,  em  1531,  elle 
escreveu  a  D.  João  III,  que  estava  então 
em  Palmela:  —  uSetihor:  os  frades  de  cá 
não  me  contentaram,  nem  em  púlpito  nem 
em  pratica,  sobre  esta  tormenta  da  terra  que 
ora  passou:  porque  não  abastava  o  espanto 
da  gente,  mas  ainda  elles  lhe   afirmavam 
duas  coisas,  que  os  mais  fazia  esmorecer,  A 
primeira,  que  pelos  grandes  pecados  que  em 
Portugal  se  faziam,  a  ira  de  Deus  fizera 
aquillo .  . .   Em  que  me  pareceu  que  estava 
nelles  mais  soma  de  ignorância  que  de  graça 
do  Espirito  Santo. n  A  essa  voz  antiga,  e 
tão  oportuna  sempre,  oiçamo-la  pois  rir, 
oiçamol-a  castigar,  que  é  a  sua  maneira  de 
amar.  Admiremos  o    enorme  irreverente 
que,  em  pleno  século  xvi,  embarcou  para 
o  inferno,  pilotados  pelo  Diabo  mais  gaiato 
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de  que  ha  memoria,  um  juiz  sem  consciên- 
cia, um  fidalgo  sem  lhaneza,  um  rico  sem 
generosidade,  um  padre  sem  religião. 

Admiremos  o  poeta  que  pôde  criar,  en- 
tre tantas  outras,  a  figura  imortal  do  cava- 
dor lamentoso  que  se  queixa  de  Deus»  e 
que  vem  na  Romagem  de  Agravados,  onde 
se  diz: 


Admiremos  o  poeta  que,  na  Mofina  Men- 
des, põe  na  boca  d'esta  personagem  estes 
versos,  que  sâo  toda  a  cantada  resignação 
do  nosso  povo: 

Por  mais  que  a  dita  me  engeite, 
pastores,  não  me  deis  guerra, 
que  todo  o  humano  deleite 
com  o  meu  pote  de  azeite 
ha-de  dar  comsigo  em  terra. 

Admiremos  o  filosofo  sem  temor,  que 
em   1527  —  nove  annos  antes  da  entrada 
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da  Inquisição  em  Portugal  —  ousou  dizer 
ao  próprio  Vaticano: 


O'  Roma,  sempre  vi  lá 
que  matas  pecados  cá 
e  leixas  viver  os  teus ! 


Assolves  a  todo  o  mundo, 

e  não  te  lembras  de  ti 

nem  vês  que  te  vàs  ao  fundo! 

Admiremos  também  o  poeta  que,  ao 
mesmo  tempo  que  flagela  sem  piedade  e 
sem  medo  os  sacerdotes  que  deshonram  a 
religião,  dirige  á  Virgem  estes  versos, 
que  parecem  uma  confidencia  extasiada  de 
namorado,  e  exprimem  o  sentimento  do 
ingénuo  christianismo  popular: 


Amemos  emfim,  em  Gil  Vicente,  o  poeta 
que,  no  final  da  Barca  do  Inferno,  calando 
subitamente  a  sua  sátira,  e  mudando-a  em 
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comovida  apoteose,  glorifica  os  cavaleiros 
mortos  nas  partes  de  Africa,  simbolizando 
nelles  os  que  pela  pátria  trabalham  e  sa- 
bem morrer.  E  recordemos,  sobretudo, 
estes  dois  versos  do  grande  mestre,  que 
sempre  nos  devem  lembrar: 

As  coisas  de  Portugal 
todas  têm  grande  valor. 
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